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O que é 
Globalização
?
A integração da economia em caráter global após o fim da Guerra Fria. A Globalização, porém, transcende os fenômenos meramente econômicos, e deve ser entendido também em suas dimensões políticas, ecológicas e culturais. Ela é oriunda de evoluções ocorridas, principalmente, nos meios de transportes e nas telecomunicações, fazendo com que o mundo “encurtasse” as distâncias. O processo de globalização surgiu para atender ao capitalismo, e principalmente os países desenvolvidos; de modo que os mesmos pudessem buscar novos mercados, tendo em vista que o consumo interno se encontrava saturado.
)
 (
NÃO CONFUNDA: 
SOCIALISMO X COMUNISMO
SOCIALISMO
: Pode ser apontado como um dos vários meios apontados pelos intelectuais para chegarmos ao Estado de Bem Comum Para Todos. Na visão marxista, é a etapa onde ocorre a socialização d
os meios de produção, antecedend
o a Ditadura do Proletariado que seria a transição para o Estado sem classe.
COMUNISMO
: 
O Estado de Bem Comum Para Todos propriamente dito. A fase final da história. A abolição completa do individualismo burguês em prol do coletivismo operário. Etapa que consolida a conscientização do proletário. Este se beneficia do seu trabalho sem ser explorado por outra classe. Na prática nunca chegamos nesse estágio. 
)



 (
SE LIGA NA...
SEMANA DE ARTE MODERNA DE 1922
Foi a busca por uma renovação de linguagem, usando da experimentação, na liberdade criadora, na ruptura com o passado e até corporal, pois a arte passou então da 
vanguarda
 para o 
modernismo
. O evento marcou época ao apresentar novas idéias e conceitos artísticos. A 
poesia
, através da declamação, antes era só escrita. A música, por meio de concertos, só havia cantores
 e estes não usavam o acompanhamento de 
orquestras sinfônicas
. A 
arte plástica
, exibida em telas, 
esculturas
 e maquetes de 
arquitetura
, com desenhos arrojados e modernos. O adjetivo "novo" passou a ser marcado em todas estas manifestações que propunham algo no mínimo curioso e de interesse. Participaram da Semana nomes consagrados do Modernismo Brasileiro, como Mário de Andrade e Oswald de Andrade Victor Brecheret, Anita Malfatti, Menotti Del
 Pichia, entre outros.
Movimentos: Antropofágico, Pau-brasil, Verde-Amarelo, Grupo Anta, Revista Klaxon.
)






 (
RESUMOS & AUTORES
Formação do Brasil Contemporâneo (1942) – Caio Prado Jr.
 
 Seu tema é em torno dos três séculos que abrangeram o período colonial da História do Brasil (1500 – 1808). Seu projeto incluía mais dois livros,  um retratando o Brasil Império e, finalizando, com a história do Brasil pós-1889; completando assim uma trilogia acerca de sua interpretação sobre o país (como realizou Gilberto Freyre- "Casa Grande e Senzala", "Sobrados e Mocambos", "Ordem e Progresso").
Os objetivos do autor em torno de sua obra podem ser assim resumidos: 
uma síntese do Brasil que saía, já formado e constituído, dos três séculos de evolução colonial, ou seja que tipo de Brasil resultou do processo de exploração colonial portuguesa.  (Formação do Brasil Contemporâneo)
A análise se dá
 a partir de uma ó
tica econômica (uma vez que o autor tem formação Marxista
 e atribui os acontecimentos sempre sob o aspecto das macroestruturas
), mostrando que o Brasil faz parte de um empreendimento maior - o contexto da expansão marítima portuguesa em busca dos mercados orientais. 
Em sua mais ilustre passagem da obra, na qual discute o sentido da colonização, mostra que o desenvolvimento da colônia (povoamento, atividades comerciais, agricultura) atendeu aos interesses da metrópole, logo, as realizações no país se deram como uma conseqüência do interesse metropolitano. 
Caio Prado afirma que o Brasil só se constitui "para fornecer tabaco, açúcar, alguns outros gêneros; mais tarde, ouros e diamantes; depois, algodão, e em seguida
 café, para o comércio europeu
" afirmando que a formação estrutural brasileira tem início sob os interesses com
erciais e mercantis de Portugal. Talvez uma das afirmações que mais contribuíram para definirmos nosso atual Brasil como inicialmente sendo, uma colônia de exploração.
 Chegando ao final da obra, Caio Prado faz um balanço negativos dos três séculos da colonização, pois tratou-se somente de uma: "
exploração extensiva e simplesmente especuladora, instável no tempo e no espaço, dos recursos naturais do país
.". 
)












 (
“
Por um mundo onde sejamos socialmente iguais, humanamente diferentes e totalmente livres
.
.”
 (
Rosa Luxemburgo
)
) (
“
O Estado é a organização económico-política da classe burguesa.
 
O Estado é a classe burguesa na sua
 concreta força atual.
.
.”
 (
Antonio Gramsci
)
)
Eles & Elas disseram: 
 (
ESPAÇO LIVRE
FHC e a liberação!  
Baseado em fatos reais
Talvez um dos assuntos mais comentados nos últimos dias, senão nos últimos anos, quem sabe até desde que o mundo discute seus problemas, é a legalização ou não da maconha. 
Cigarrinho do capeta, baseado, fininho, cachimbo da paz e tantos outros “termos” são usados para se referir ao cigarro feito com a 
Cannabis sativa
.
A discussão esquentou depois que o ex-Presidente tomou partido da questão
 bolou a ideia
 e incendiou ai
nda mais os círculos do assunto. S
em trocadilhos por favor! 
Em entrevista ao “Fantástico”, da Rede Globo, na noite de domingo, dia 29
/05
, o ex-presidente
 
Fernando Henrique Cardoso
 
defendeu a discussão da descriminalização do uso de drogas e a regulação do uso da maconha no Brasil. Ao lado de outros ex-líderes mundiais, como Bill Clinton, o tucano trata da proposta no documentário "Quebrando o tabu", que estreia nesta semana.
FHC criticou a falta de coragem das pessoas para “quebrar o tabu” e discutir o tema. Ele disse que não o fez no Planalto
 
porque, naquela época, “também achava que a repressão era o caminho”, mas que hoje quer “colocar a mão neste vespeiro”. “Eu não tinha a consciência que tenho hoje”, justificou.
Com base em uma viagem à Holanda, o ex-presidente defende que regular a maconha não é o mesmo que legalizá-la. “Na Holanda é muito interessante. Eles não têm curiosidade pela maconha, porque é livre”, declarou. “Não estou pregando isso (programas para a redução de danos no caso do consumo de drogas mais pesadas, como dar heroína e agulhas para viciados) para o Brasil, porque a situação é diferente, o nível de cultura, riqueza e violência é diferente. Cada país tem que buscar seu caminho. É isso que eu acho fundamental. Quebrar o tabu, começar a discutir e vamos ver o que fazemos com a droga”, complementou.
“
Quero colocar a mão nesse vespeiro” (Fernando Henrique Cardoso sobre a legalização da maconha).
)
 (
Curioso
...
Ditos Populares
QUEM NÃO TEM CÃO CAÇA COM GATO:
 
Na verdade, a expressão, com o passar dos anos, se adulterou. Inicialmente se dizia quem não tem cão caça como gato, ou seja, se esgueirando, astutamente, traiçoeiramente, como fazem os gatos
NHENHENHÉM:
 
Nheë, em tupi, quer dizer falar. Quando os portugueses chegaram ao Brasil, os indígenas não entendiam aquela falação estranha e diziam que os portugueses ficavam a dizer “nhen-nhen-nhen”.
 
ANDA À TOA:
 
Toa é a corda com que uma embarcação reboca a outra. Um navio que está à toa é o que não tem leme nem rumo, indo pra onde o navio que o reboca determinar.
 
À BEÇA:
 
- O mesmo que abundantemente, com fartura, de maneira copiosa. A origem do dito é atribuída às qualidades de argumentador do jurista alagoano Gumercindo Bessa, advogado dos acreanos que não queriam que o Território do Acre fosse incorporado ao Estado do Amazonas.
.
) (
Este periódico é uma realização do Professor Júlio “Che” Raizer, não expressando as ideias ou posicionamentos políticos das instituições onde está sendo distribuído. Mande sugestões e artigos para o e-mail no rodapé.
) (
O que é...
HABEAS CORPUS
O habeas corpus
 
chegou ao aqui
 
com D. João VI, no decreto de 23 de maio de 1821: “Todo cidadão que entender que ele, ou outro, sofre uma prisão ou constrangimento ilegal em sua liberdade, tem direito de pedir uma ordem de habeas corpus a seu favor. Atualmente, está previsto no art. 5°, inciso LXVIII, da Constituição Brasileira de 1988: "conceder-se-á
 
habeas corpus
 
sempre que alguém sofrer ou se achar ameaçado de sofrer violência ou coação em sua liberdade de locomoção, por ilegalidade ou abuso de poder"
) (
Nas telonas:
NOUVELLE VAGUE
A
 
Nouvelle 
V
ague
 
(Nova onda)
 foi um movimento artístico do cinema francês
 
que se insere no movimento contestatário próprio dos anos sessenta. 
A
 expressão foi lançada 
por Françoise Giroud em 1958
, na revista
 
L’Express
 
ao fazer referência a novos cineastas franceses. 
Características: intransigência com os moldes narrativos do cinema estabelecido, através do amoralismo, próprio desta geração, presente nos diálogos e numa montagem inesperada, original, sem concessões à linearidade narrativa. Os autores desta nova forma de filmar detestavam muitos dos grandes sucessos caseiros do cinema francês. A Nouvelle Vague, que não era considerada uma escola por seus idealizadores, fazia a construção cinematográfica tendo consciência do cinema enquanto aparato. A sátira sobre a própria linguagem cinematográfica (onde se firmam os clichês visuais) é percebida em filmes que se caracterizam como adeptos da Nouvelle Vague. As cenas focam o psicológico dos personagens, suas impressões cotidianas e banais. O sujeito sobrepõe a lógica das cenas.Os cineastas mais relevantes desse movimento são Jean-Luc Godard, François Truffaut, Alain Resnais, Jacques Rivette, Claude Chabrol e Eric Rohmer, sendo que grande parte trabalhava com crítica de cinema na revista Cahiers Du Cinéma.
DICAS: 
Nas Garras do Vício de Claude Chabrol, O Acossado (1959) Alphaville (1965) de Jean-Luc Godard, Os Incompreendidos
 (1959)
 Jules et Jim (1962) de François Truffaut
.
)           
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